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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: O alecrim-pimenta (Lippia sidoides; 
Verbenaceae), espécie vegetal integrante do 
elenco de plantas medicinais do programa 
Farmácia Viva do Ceará, possui em suas folhas 
óleo essencial rico em timol e carvacrol. Tais 
compostos respondem por sua propriedade 
antimicrobiana. A presente pesquisa objetivou 
desenvolver um sabonete sólido antimicrobiano 
de baixo custo, que possa ser utilizado pela 
população para o tratamento de afecções da 
pele. Foi preparado um extrato fluido a 20% 
das folhas de alecrim-pimenta por maceração 
para o desenvolvimento do sabonete. Realizou-
se testes físico-químicos para a avaliação do 
extrato e sabonete e identificação do timol por 
cromatografia em camada delgada. A ação 
antimicrobiana foi verificada pelo método de 
difusão em ágar com orifício. Os resultados 
obtidos mostram que o sabonete sólido a base 
de Alecrim–pimenta é uma formulação de fácil 
preparação, produzido com componentes 
de baixo custo e que apresenta potencial 
antimicrobiano contra Staphylococcus aureus.
PALAVRAS-CHAVE: Sabonete, Alecrim-
pimenta, Antimicrobiano.

DEVELOPMENT OF A SOAP MADE 
WITH ROSEMARY BASE ROSEMARY 

PEPPER (Lippia Sidoides Cham.) AND ITS 
EVALUATION AGAINST Staphylococcus 

aureus
ABSTRACT: “Alecrim-pimenta” (Lippia sidoides; 
Verbenaceae), a plant species that belongs to the 
cast of medicinal plants of the program Farmácia 
Viva of Ceará, has essential oil rich in thymol and 
carvacrol in its leaves. Such compounds account 

http://lattes.cnpq.br/6718214511818007
http://lattes.cnpq.br/6757320017164582
http://lattes.cnpq.br/6506677566490852
http://lattes.cnpq.br/1144643395252854
http://lattes.cnpq.br/2492609353190720
http://lattes.cnpq.br/8508106170798204


 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 18 207

for their antimicrobial property. The present research aimed to develop a solid antimicrobial 
soap of low cost, that can be used by the population for the treatment of affections of the skin. 
A 20% fluid extract of the rosemary leaves was prepared by maceration for soap development. 
Physicochemical tests were performed for the evaluation of the extract and oh the soap, was 
also made and identification of thymol by thin-layer chromatography (TLC). The antimicrobial 
action was verified by the agar diffusion method with orifice. The results obtained show that 
Rosemary-pepper solid soap is an easy-to-prepare formulation, produced with low-cost 
components and has an antimicrobial potential against Staphylococcus aureus.
KEYWORDS: Soap, Rosemary-pepper, Antimicrobial.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O programa Farmácia Viva de Fortaleza (Ceará) iniciou suas atividades em 1991, 

com a criação do setor de Plantas Medicinais, localizado no Horto Municipal Falconete 
Fialho, a partir dos ideais do professor Dr. Francisco José de Abreu Matos, que envolvia 
a utilização de plantas da flora local como único recurso terapêutico e ensino do seu uso 
correto (SANTOS; FONSECA, 2012). De acordo com Matos, alguns critérios deveriam ser 
observados no elenco de Plantas Medicinais da Farmácia Viva como: apresentar eficácia 
e segurança terapêutica comprovada, considerar as principais patologias que afetam a 
população na Atenção Primária a Saúde, deve ser facilmente cultivada e apresentar forma 
e fórmulas farmacêuticas que possibilitem a sua padronização (MATOS, 2007). 

Dentre as espécies vegetais selecionadas pelo referido programa, o alecrim-pimenta 
(Lippia sidoides Cham; Verbenaceae), também conhecido como alecrim-bravo, alecrim-do-
nordeste e estrepa-cavalo, está presente na Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse do Sistema Único de Saúde - SUS (RENISUS) (BRASIL, 2009). Trata-se de um 
grande arbusto caducifólio, ereto, altamente ramificado e quebradiço, de dois a três metros 
de altura, próprio da vegetação do semi-árido nordestino. Suas folhas juntamente com suas 
flores constituem a parte medicinal. A análise fitoquímica das folhas registrou até 4% de 
óleo essencial, que contém 60% de timol, além de um teor também elevado de carvacrol 
(LORENZI; MATOS, 2008). 

Alguns estudos revelaram o potencial antimicrobiano de extratos e óleo essencial de 
Lippia sidoides. Silva et al. (2010) avaliaram a atividade do extrato de L. sidoides na inibição 
do crescimento de cepas de Staphylococcus aureus, que ocorreu até a diluição de 1:16 
com halos de inibição do crescimento bacteriano entre de 9 - 27 mm de diâmetro.  Santana, 
Blank e Araujo (2016) demonstraram que o óleo essencial de L. sidoides apresentou 
atividade contra todas as bactérias testadas, incluindo Pseudomonas aeruginosa, Serratia 
marcescens, Enterococcus faecalis, Bacillus subtilis, Escherichia coli, Staphylococcus 
aureus, mostrando-se extremamente sensíveis, com halo de inibição entre 30 – 55 mm.  
Assim, tanto o óleo essencial quanto o extrato hidroalcoólico do alecrim-pimenta possuem 
uma ação antimicrobiana comprovada contra fungos e bactérias, atividade justificada 
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pela presença do timol (BUDAVARI, 1989), constituindo-se em um agente anti-infeccioso 
tópico, útil para o tratamento de candidíase vaginal, bromidrose, cárie dentária, infecções 
de pele, boca e garganta (LORENZI; MATOS, 2008). O mecanismo de ação da atividade 
antimicrobiana do timol está relacionado com a perturbação da membrana citoplasmática e 
a descontinuação da força motriz de prótons, do fluxo de elétrons, do transporte ativo e da 
coagulação dos conteúdos celulares (PINTO; KANEKO; OHARA, 2003).

O timol e o carvacrol são dois terpenos fenólicos dotados de intensa atividade 
antimicrobiana contra o Staphylococcus aureus (LORENZI; MATOS, 2008). Este micro-
organismo, pertencente à família Micrococcae, são bactérias gram-positivas, esféricas, de 
crescimento desordenado, catalase positiva, coagulase positiva; imóveis e não esporuladas. 
Os S. aureus são os mais patogênicos do gênero, responsáveis por inúmeras infecções 
em seres humanos, de acne e furúnculos a pneumonias, envolvendo, também, infecções 
alimentares, além de ser uma importante causa de infecções hospitalares (CATÃO; BELÉM; 
SILVA, 2012; TORTORA; FUNKE; CASE, 2017).

No guia fitoterápico da Farmácia Viva, as preparações à base das folhas de alecrim-
pimenta são tintura a 20% e sabonete líquido a 4% (MATOS; VIANA; BANDEIRA, 2001). A 
proposta de viabilização de um sabonete sólido veio da vantagem de ser mais econômico, 
além de conter baixo custo em sua produção e de fácil manipulação (THE DOW CHEMICAL 
COMPANY, 2015), não apresentando o inconveniente de geração de espuma durante o 
seu preparo, dificultando o envase, como ocorre com o sabonete líquido. É o produto mais 
utilizado com o objetivo de assepsia da pele, cujas primeiras evidências são relatadas cerca 
de 2800 a.C. (ALBERICI; PONTES, 2004), essencial para a redução do risco de infecções. 
São compostos, principalmente, de sais alcalinos, ácidos graxos ou suas misturas ou em 
outros agentes tensoativos ou suas misturas, podendo ser coloridos e/ou perfumados e 
apresentados em formas e consistência adequadas ao seu uso (BRASIL, 1976).

O presente trabalho objetivou o desenvolvimento de um sabonete sólido 
antibacteriano, que possa ser utilizado pelos usuários do SUS para o tratamento de 
afecções da pele. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada nos laboratórios de Farmacognosia e Desenvolvimento 

Farmacotécnico da Universidade de Fortaleza - UNIFOR (Av. Washington Soares, 1321 - 
Edson Queiroz, Fortaleza - CE, 60811-905).  A droga vegetal alecrim-pimenta (L. sidoides) 
foi obtida do Núcleo de Fitoterapia da Coordenadoria de Assistência Farmacêutica do 
Estado do Ceará (Av. Washington Soares, 7605 - Messejana, Fortaleza - CE, 60841-032) 
colhidas às 8 horas em agosto de 2018.  
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2.1	 Preparo do extrato de L. sidoides 
Preparou-se um extrato fluído por maceração durante sete dias. Foram utilizados 

300 g da droga vegetal triturada e um volume de um litro de etanol 70%, suficiente para 
cobrir totalmente a droga. Após o período de maceração, o extrato foi filtrado (300 mL) e 
armazenado sob refrigeração a 5oC até o momento de uso (BRASIL, 2010). 

2.2	 Avaliação qualitativa do extrato 

2.2.1	 Determinação da densidade relativa 

Foi utilizado um picnômetro limpo e seco, com capacidade de 10 mL. A calibração 
consistiu na determinação da massa do picnômetro vazio e da massa de seu conteúdo com 
água destilada a 20°C. A amostra de extrato foi transferida para o picnômetro e pesada.  A 
densidade foi determinada pela razão entre a massa do extrato e a massa da água, ambas 
a 20°C (BRASIL, 2010). A determinação foi feita em triplicata. 

2.2.2	 Determinação do pH 

O pH do extrato fluido foi determinado em um pHmetro da série Tecnal TEC-7, 
adequadamente calibrado com uma solução tampão pH 7,0 e 4,0. A determinação foi feita 
em triplicata. 

2.2.3	 Identificação do timol 

A determinação da identidade química da L. sidoides foi realizada por cromatografia 
em camada delgada (CCD), onde utilizou-se uma solução padrão de timol a 1% (NUNES 
et al., 2005). Os cromatogramas foram adquiridos utilizando como fase estacionária placas 
cromatográficas de gel sílica e como fase móvel, mistura em proporção volumétrica de 
hexano:acetato de etila (7:3). A revelação foi feita com vanilina sulfúrica, seguida de 
aquecimento em chapa térmica (NUNES, 1999). 

2.2.4	 Desenvolvimento do sabonete: 

A formulação foi desenvolvida de acordo com o Tabela 1:

COMPONENTES QUANTIDADE
Extrato fluído de alecrim-pimenta 10 g

Lauril Éter Sulfato de Sódio 2 g
EDTA dissódico 0,05g
Metilparabeno 0,1g

Essência de Hortelã q.s
Base Glicerinada q.s.p 50 g

TABELA 1 – Formulação de sabonete sólido a base de alecrim-pimenta.
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Procedimento da manipulação:  
Fundiu-se a base glicerinada em banho-maria à temperatura de 65oC; logo após foi 

adicionado o lauril éter sulfato de sódio, EDTA dissódico, metilparabeno e a essência. Aos 
poucos foi incorporado o extrato. Em seguida a mistura foi inserida em forma de acrílico 
para sabonete até sua solidificação e por fim desenformado. 

2.3	 Avaliação das características físico-químicas do sabonete 

2.3.1	 Análise sensorial 

Esta incluiu procedimentos para avaliar as características de um produto detectáveis 
pelos órgãos dos sentidos. Os critérios: aspecto, cor, odor e tato, foram empregados 
para orientar subjetivamente o estado das amostras em estudo, por meio de análises 
comparativas, para investigar possíveis alterações (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008).  

2.3.2	 Determinação do pH  

Foram pesados 2 g da amostra e adicionado 20 mL de água quente destilada a 30oC, 
seguido de homogeneização até completa dissolução (BRASIL, 2008). Após dissolução da 
amostra, esta foi esfriada até 30ºC e em seguida, feita a leitura em pHmetro (Tecnal TEC-
7).

2.3.3	 Identificação de timol 

A determinação da presença do timol no sabonete foi realizada por cromatografia 
em camada delgada (CCD), onde se utilizou uma solução etanólica de timol a 0,1% como 
marcador químico. No preparo da amostra, realizou-se o seguinte procedimento para 
obtenção de uma fase hexânica contendo o ativo do sabonete: em um tubo de ensaio 
foram adicionados 6 mL de uma solução aquosa a 50% do sabonete sólido, 1 mL de ácido 
cítrico 20%, 6 mL hexano e 2 mL de etanol P.A. Em seguida, a extração foi realizada 
por centrifugação durante cinco minutos (FARMACIA VIVA, 2012). A fase hexânica 
separada foi aplicada em cromatoplacas de sílica juntamente com o marcador químico. Os 
cromatogramas foram adquiridos conforme o método descrito para a CCD do extrato fluido.

2.3.4	 Determinação da Alcalinidade Livre 

Foram pesados 5 g da amostra, em seguida, foi neutralizado 200 mL de etanol com 
hidróxido de sódio 0,1N, usando duas gotas de fenolftaleína como indicador.  O etanol 
foi aquecido até o início da fervura. Posteriormente, iniciou-se a dissolução das 5 g da 
amostra do sabonete com o auxílio, inicialmente, de 50 mL de etanol aquecido, mantendo 
o aquecimento. Foi filtrado com um funil de vidro contendo um papel de filtro. A amostra 
não apresentou coloração rosa, assim, foi adicionado mais 50 mL de hidróxido de sódio a 
0,1N (BRASIL, 2008). 
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2.3.5	 Determinação da Umidade

Foi realizada em analisador de umidade por infravermelho – IV2000. Pesou-se 
previamente 1,1 g da amostra, em seguida a mesma foi inserida no recipiente próprio 
do analisador, previamente tarado, para a determinação dos valores de umidade, em 
condições de temperatura de 105°C durante 15 minutos. O resultado apresenta perda de 
água e materiais voláteis (BRASIL, 2010)

2.3.6	 Teste de estabilidade   

As amostras foram avaliadas em relação a cor, odor, aspecto e classificadas 
conforme o grau de alteração, como disposto por Higioka (2013) e Anvisa (2008). O produto 
também foi avaliado no tempo zero, 7º, 15º, 30º dia através dos testes de análise sensorial, 
pH, umidade e alcalinidade livre.

2.4	 Avaliação da atividade antimicrobiana
A avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada pelo método de difusão em 

ágar com orifícios após 45 dias da fabricação. Utilizou-se placas com camada dupla: 
camada base e camada seed de meio de cultura ágar Soja-Caseína. Depois de esterilizado 
e resfriado, foram distribuídos 10 mL em placas de petri esterilizadas. A camada seed foi 
obtida colocando-se 10 mL de meio de cultura e incorporando 0,1 mL de solução fisiológica 
do inóculo, contendo cepas de Staphylococcus aureus, ATCC 25923, com turvação 
correspondente 0,5 da escala de McFarland (equivalente a aproximadamente 1,5 x 108 

unidades formadoras de colônias (UFC)/mL). Imediatamente a camada seed foi vertida 
sobre a camada base. Após a solidificação, quatro orifícios foram confeccionados com 
um cilindro metálico esterilizado de 1,0 cm de diâmetro, onde foram preenchidos com 30 
µL da solução alcóolica, 30 µL da solução aquosa, ambos de sabonete a 50%, e com 30 
µL de álcool a 70% (controle negativo). Foi empregado como controle positivo, um disco 
de 30 μg de cloranfenicol e 30 µL de clorexidina 0,12%. Com o período de duas horas de 
pré-incubação em temperatura ambiente, houve a difusão do sabonete antes do início do 
desenvolvimento dos micro-organismos. Após isso, as placas foram incubadas em estufa a 
35ºC por 24 horas (GROVE; RANDALL, 1955; ANVISA, 2008).  A atividade antimicrobiana 
foi verificada pela medida do diâmetro dos halos de inibição do crescimento microbiano em 
torno dos orifícios com paquímetro. Os testes foram realizados em triplicata e os resultados 
expressos em milímetros (mm) por meio da média aritmética do diâmetro dos halos de 
inibição em torno dos orifícios. Foram consideradas ativas as amostras que originaram 
halos de inibição iguais ou superiores a 4 mm (GROVE; RANDALL, 1955). 

2.5	 Tratamento estatístico dos dados analíticos  
Os resultados das análises físico-químicas foram expressos calculando-se a média 

aritmética de cada determinação (triplicata), sendo a amplitude de variação em torno da 
média determinada através do cálculo do desvio padrão (D.P.) (LEITE, 1998). 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A avaliação qualitativa do extrato permitiu constatar valor de densidade igual a 

0,92±0,46 g/mL, valor do pH de 5,66±0,008 e presença de timol com Rf de aproximadamente 
0,72. De acordo com Fernandes et al. (2012), para o extrato etanólico de folhas secas de 
Lippia sidoides foi detectado pH entre 6,28 e 6,40±0,03 e densidade igual a 0,88 g/mL a 
20ºC. Já Reis F.B (2010) apresentou valor de densidade do extrato hidroalcóolico de Lippia 
sidoides de 0,89 g/mL. Comparados com valores da pesquisa em questão, os resultados 
citados apresentam-se similares. 

De acordo com a análise sensorial das amostras, as barras de sabonetes 
apresentaram-se com as seguintes características: coloração marrom acastanhado, 
homogêneas, com consistência endurecida, odor característico e agradável de acordo com 
as propriedades da essência adicionada e textura macia, frente o manuseio e lavagem das 
mãos. Com relação ao teste de estabilidade, os valores de pH observados nas amostras 
variaram de 9,15 a 9,85, como mostra a Tabela 2, estando assim de acordo com o Guia de 
Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos, que determina que deve estar em torno de 
10,4 (BRASIL, 2008). A avaliação do pH na formulação é de grande importância, visto que 
o pH do produto deve ser preservado durante seu prazo de validade, pois a modificação do 
mesmo pode resultar em alterações da estabilidade (LEONARDI & MAIA CAMPOS, 2001).

pH
Tempo em dias Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Média Desvio Padrão

0 9,96 10,02 9,85 9,94 0,086
7 9,53 9,55 9,52 9,53 0,015

15 9,14 9,16 9,15 9,15 0,010
30 9,29 9,30 9,31 9,30 0,010

TABELA 2: Determinação do pH das amostras de sabonete sólido à base de Lippia sidoides 
durante o teste de estabilidade de trinta dias.

Conforme Brasil (2008), o ideal é que o sabonete contenha quantidades 
insignificantes de alcalinidade livre. O presente estudo obteve resultados de alcalinidade 
livre igual a zero, considerados dentro dos parâmetros estabelecidos. Feitosa et al. (2015) 
avaliaram alcalinidade livre de 14 marcas de sabonetes comerciais em barra. As análises 
de alcalinidade apresentaram números baixos como indica o controle de qualidade da 
ANVISA, com treze amostras abaixo de 1,00% em que o mínimo foi 0,0398%, e apenas 
uma amostra apresentou alcalinidade acima de 1,00% com valor de 3,4627%. Meira e 
Volpato (2010) estabeleceram que os valores de alcalinidade livre de seu estudo deveriam 
compreender a faixa de 0,046% a 0,090%, com limites de 20%, ou seja, de 0,037 a 0,108 
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foram consideradas satisfatórias. Avaliando 30 unidades de sabonetes sólidos glicerinados 
de mesmo lote, tiveram como resultado que nenhuma amostra apresentou alcalinidade 
livre superior a 0,108%, todas foram aprovadas para esta análise.

De acordo com Nunes (2005), a CCD possibilita a construção de uma “impressão 
digital” para a droga vegetal com base nos seus constituintes químicos. A análise 
comparativa entre a amostra de sabonete e o padrão de timol a 0,1%, reconhecido como 
antimicrobiano por Burt (2004), resultou em equivalência, mostrando o aparecimento de 
mancha correspondente ao timol de coloração rosa, Rf do padrão = 0,77, Rf do extrato = 
0,72 e  Rf da amostra = 0,69.  

Já os valores de umidade do sabonete sólido variaram de 26,13% ± 0,6 a 28,43% ± 
2,2, conforme disposto na Tabela 3.

UMIDADE
Tempo em dias Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Média Desvio Padrão

0 30,90 26,40 28,00 28,43 2,281
7 25,30 25,90 27,20 26,13 0,971

15 25,60 27,40 28,80 27,26 1,604
30 26,20 27,40 26,90 26,83 0,602

TABELA 3: Resultados de umidade.

Produtos cosméticos sólidos e as formas farmacêuticas são afetados pela umidade, 
sendo capaz de modificar o volume, peso e aspecto físico do produto (BRASIL, 2004). 
Prates e Minatti (2006) através da análise de umidade de amostras de sabões glicerinados 
por dispositivo infravermelho, obtiveram resultados que variaram de 23 a 25%, justificando 
esses valores pelo fato dos sabões serem higroscópicos, ou seja, por perderem peso por 
evaporação parcial do seu conteúdo volátil (umidade, voláteis). 

A partir da estabilidade de um produto, é viável qualificar, além de sua aprovação 
pelo consumidor, sua segurança, eficácia e desempenho. O prazo de validade é baseado 
nos estudos de estabilidade específicos, contanto que sejam preservadas as condições 
estabelecidas pelo fabricante (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008). 

As Tabelas 2 e 3, onde consta todos os critério avaliados para a estabilidade do 
produto, mostram resultados satisfatórios, constatando assim que o produto manteve suas 
características sensoriais e físico-químicas, garantindo qualidade para o uso durante o 
período de validade estabelecido. 

A cepa de S. aureus apresentou-se sensível à solução do sabonete Lippia sidoides, 
mostrando inibição do crescimento. 
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FIGURA 1: Inibição do microrganismo frente as amostras.

Dos quatro poços testados, os dois que continham a amostra obtiveram halos entre 
25 a 28 mm, os que continham álcool a 70% e a Clorexidina apresentaram halos de 0 e 20 
mm, respectivamente, enquanto que o disco de Cloranfenicol apresentou halos de 25 mm. 
Este estudo comprovou a atividade antimicrobiana do sabonete em barra a base de alecrim-
pimenta sobre  o S. aureus. A atividade do óleo essencial da  Lippia sidoides  Cham. na 
inibição do crescimento de cepas de Staphylococcus aureus, observada por Oliveira et al. 
(2006), verificou halos de inibição do crescimento bacteriano entre 15-21 mm. 

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados obtidos nesta pesquisa mostram que o sabonete sólido a base de 

alecrim-pimenta (Lippia sidoides Cham.) é uma formulação de fácil preparação, produzido 
com componentes de baixo custo e que apresenta potencial antimicrobiano contra 
Staphylococcus aureus. Constitui-se em um produto auxiliar no tratamento de afecções da 
pele envolvendo este micro-organismo e também como uma nova forma farmacêutica para 
compor o arsenal de fitoterápicos da Farmácia Viva.
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